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INTRODUÇÃO

O COREP é a instância máxima deliberativa regional, cabendo às
gestões do CRP 19, fazer cumprir as deliberações.
A etapa regional do CRP 19 iniciou-se em agosto/2018. Nos eventos
preparatórios foram realizados congressos, seminários e rodas de
conversa, que reuniram mais de 1050 participantes ao longo das
etapas. Todas as propostas elencadas são oriundas dos diversos
eventos preparatórios, aprovadas em um dos 5 (cincos) Pré-
congressos regionais (pré-coreps) e trabalhadas nos respectivos
grupos no Congresso Regional da Psicologia (COREP). Por dois dias,
profissionais e estudantes eleitas(os) nos pré-coreps estiveram
empenhadas(os) em analisar as mais de 100 (cem) propostas que
chegaram ao COREP, as discussões e deliberações resultaram na
aprovação de 30 propostas que foram encaminhadas para etapa
nacional e de outras 65 que nortearão os trabalhos realizados por
este conselho.
Vale ressaltar que, além das 65 propostas regionais, foram
apresentadas e aprovadas 4 (quatro) moções.
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INTERIORIZAÇÃO DA PSICOLOGIA SERGIPANA

Implantar a comissão de interiorização e descentralização, mobilizando
permanentemente a categoria atuante/residente no interior do estado,
promovendo ações de orientação/ reuniões temáticas/ eventos
referentes as demandas apresentadas pela categoria do interior
sergipano e plenárias itinerantes;

Que o CRP de Sergipe possa realizar eventos nos interiores sergipano,
assim como apoiar e fomentar parcerias;

Fomentar e desenvolver metodologia para definição das
representações regionais. (Exemplo: uma pessoa enquanto "ponto
focal"/ "referência local" no projeto de interiorização potencializando
para adesão em todas as regiões sergipanas.

ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

A Comissão de Orientação e Fiscalização (COF) terá um prazo de até 30
(trinta) dias para atender as demandas fora da grande Aracaju;

A COF deverá reunir-se semanalmente, e uma vez por mês com a
assessoria jurídica presencialmente para que possa ter segurança
jurídica nos trabalhos desenvolvidos por esta comissão;

Ampliar e efetivar a orientação e fiscalização junto aos professores
supervisores de estágio e serviços – escolas a fim de orienta-los sobre
os parâmetros éticos;

Que o CRP promova atualização semestral por meio da comissão de
orientação e fiscalização (COF), das resoluções publicadas que
regulamentam a prática da(o) psicóloga(o) nas diversas áreas onde a
psicologia transita;

Ampliar campanhas que informem a sociedade sobre diferentes áreas
de atuação do/a profissional psicólogo/a, proporcionando a
aproximação da categoria com a sociedade, assim como dar visibilidade
ao papel técnico, ético e político do CRP19.



PSICOLOGIA DO TRAFÉGO E DO TRANSITO

Promover articulação dos Conselhos de Psicologia regionais com os
DETRANS - Departamento de trânsito de cada estado, a fim de
incentivar e desmistificar o papel da avaliação psicológica, seus
parâmetros e diretrizes;

Que o Conselho Federal de Psicologia defenda e regulamente a criação
de supervisão obrigatória, dirigida por psicólogas(os), nas politicas
públicas de transito que hajam atendimento psicológico, visando
qualidade no desempenho da(o) psicóloga(o) de trânsito.

DIREITOS HUMANOS

Que o Sistema Conselhos intensifique fiscalização em comunidades
terapêuticas, hospitais psiquiátricos em quaisquer instituições que
firam/violem Direitos Humanos;

Que o CRP se implique de forma efetiva nas questões e nos espaços
que envolvem a promoção e defesa dos Direitos Humanos;

Considerando o aumento das taxas de feminicídio, as intervenções
crescentes por movimentos de mulheres em órgãos públicos,
discussões temáticas com práticas preventivas, inclusive, as
aproximadamente 85% das profissionais regularmente inscritas nos
conselhos regionais de psicologia, que o CRP 19 implante e
Implemente comissão permanente de políticas para as mulheres
considerando as diversas performatividades do feminino.

COMBATE AO RACISMO

Instituir um programa de combate ao racismo institucional de forma
sistemática no Sistema Conselhos de Psicologia;

Que a pauta antirracista seja tema transversal em todas as comissões e
ações do CRP.



ESTUDANTES E RECÉM FORMADOS

Criar no sistema conselhos um GT discente, objetivando uma maior
aproximação das ações politicas do conselho, a exemplo das iniciativas
que ocorrem nos Conselhos regionais de psicologia: Distrito Federal
(CRP 01), Rio de Janeiro (CRP 05) Goiás (CRP 09);

Que o CRP 19 Possa priorizar a possibilidade de atendimento da
resolução referente a anuidade diferenciada para recém formados;

Que os estudantes de psicologia possam ter direito a voto nos COREP e
no CNP.

PROCESSOS SELETIVOS E CONCURSOS PÚBLICOS

Criar comissão de concursos públicos e processos seletivos para
acompanhar em parceria junto ao SINPSI todas as seleções/processos
seletivos públicos e privados para que assim o CRP 19 possa cuidar e
fortalecer a profissão, na defesa de salários e carga horária digno e
dando subsidio as bancas na inserção do profissional nos diversos
campos de atuação;

Criar comissão e convidar o SINPSI a fim de garantir a defesa da lisura
de novos concursos públicos , e processos seletivos assim como sua
fiscalização para se fazer cumprir o edital até a posse.

TRANSPARÊNCIA E ACESSIBILIDADE

Melhorar e qualificar ainda mais o acesso a informação no tangente a
transparência pública, objetividade de prazos e demandas, através de
protocolos que possam ser acompanhados pelo profissional
solicitantes. Garantindo as leis de acessibilidade como auditiva, visual
intelectual, entre outras.



RELAÇÃO COM AS ENTIDADES DA PSICOLOGIA

Que o CRP encabece composição de FÓRUM REGIONAL DE ENTIDADES
DA PSICOLOGIA, processo já inicializado em 2018 no qual ocorreu
reuniões colegiadas para que a psicologia sergipana tenha uma
representação mais consistente e coerente das entidades da psicologia
no estado de Sergipe. Ex.: FENPB;

Que as entidades de Psicologia do Estado de Sergipe sejam convidadas a
participar das cerimonias de entrega das carteiras de identidade
profissional (CIP), devendo o CRP apresentar às referidas entidades
antecipadamente o calendário e local de tais cerimonias para que as
mesmas possam enviar representação e aproximar as(os) novas(os)
profissionais das referidas entidades.

HISTÓRIA DA PSICOLOGIA SERGIPANA

O CRP 19 deve realizar documentário audiovisual e publicação de livro
preferencialmente digital, narrando a história da psicologia sergipana.

CONGRESSO SERGIPANO DE PSICOLOGIA

Que o CRP 19 concatene ao Congresso Sergipano de Psicologia (que deve
ser realizado no máximo a cada 3 (três) anos) a realização de mostra de
práticas em Psicologia.

COMUNICAÇÃO E ACESSIBILIDADE

O CRP 19, por meio da assessoria de comunicação tornará as publicações
nas redes sociais e site do CRP 19 acessível para deficientes visuais,
adotando das diversas estratégias para tal fim;

O CRP 19 deverá ampliar e qualificar os mecanismos de comunicação,
utilizando as mídias diversas como informativos, redes sociais e
interativas, de modo a intensificar a mobilização e a participação dos (as)
psicólogos (as) no processo de organização, definição das diretrizes



políticas e legislação para o projeto da profissão na sociedade,
desenvolvendo estratégias que considerem os impactos possíveis das
características da categoria nesse processo;

Ampliar e qualificar os mecanismos de comunicação entre o CRP,
categoria e sociedade, tornando-os mais didáticos e interativos,
aperfeiçoando informativos das ações e atividades que ocorrerão no CRP,
informando por e-mail mensalmente a categoria.

ARTICULAÇÃO E ATUALIZAÇÃO

Que o CRP19/SE participe efetivamente de espaços dialógicos,
democráticos, deliberativos e operativos permanentes, conjuntamente
com demais entidades da Psicologia brasileira, além de entidades de
outras profissões, movimentos populares, organizações da sociedade
civil e usuários dos serviços psicológicos, debatendo fenômenos sociais
brasileiros, organizando estratégias coletivas de garantia, proteção e
defesa de direitos sociais e humanos;

Articular reunião de integração das comissões, Grupos de trabalhos,
trabalhadores e conselheiros do CRP 19, A cada ano de gestão para que
possam discutir os desenvolvimentos dos trabalhos em consonância com
as deliberações dos congressos nacional da psicologia e dos congressos
regional da psicologia;

Realizar anualmente treinamento da equipe do CRP-Sergipe para
melhorar atendimento ao público externo (estudantes, profissionais,
sociedade civil, governamental, entre outros);

Que o CRP19 participe efetivamente dos espaços onde a psicologia
esteja sendo aplicada, com o objetivo de informar para aqueles qual o
papel da(o) psicóloga(o) naquela política.
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ENTIDADES DA PSICOLOGIA

Fazer gestão junto a ABEP e outras instituições de psicologia, as IES, no
sentido de incentivar a produção científica através da abertura e
manutenção de espaços de publicação e divulgação dos trabalhos
desenvolvidos pelas(os) Psicólogas(os) e estudantes da graduação e pós,
promovendo uma Mostra de práticas, tais como o CRP 05 (Rio de
Janeiro), o CRP 06 (São Paulo) o CRP 08 (Paraná);

Ampliar as relações institucionais do CRP 19 com entidades da psicologia
regionais e de outras profissões, especialmente as que mais compõem
práticas conjuntas (serviço social, direito, medicina, fisioterapia,
enfermagem, fonoaudiologia, entre outras) pautando contundentemente
os direitos humanos e sociais, a defesa do estado democrático de direitos
e vislumbrando o fortalecimento das políticas públicas de estado, não
apenas de governo/governabilidade;

Estabelecer uma agenda de eventos e reuniões entre instituições de
ensino e representativas da categoria (ex.: ABEP, CRP, ABRAPSO) a fim de
planejar ações integradas , para fomentar essa construção coletiva.

COMISSÕES E GRUPOS DE TRABALHOS DO CRP19

Compor Comissão de Mulheres (com respeito e garantias às
interseccionalidades), constituindo plano de ações estratégicas que
pautem afirmação e visibilidade positiva de seus direitos, que discuta e
fomente estudos sobre empregabilidade e sua presença nos espaços de
poder e deliberações políticas nas diversas instâncias e partindo "de
dentro" do sistema conselhos "para fora“;

Criar comissão de comunicação, aos moldes do extinto GTIIC (Grupo de
Trabalho Integração, Informação e Cultura)-Seção Sergipe do CRP 03 ano
de (2007), para sistematizar política regional de comunicação, ampliando
os meios e os espaços (rádio, TV, podcast, instagram, facebook, twitter,
etc) para debates em torno de temas da psicologia, principalmente em
datas importantes para a profissão (luta antimanicomial, setembro
amarelo, janeiro branco, dia da psicologia, entre outros);



Garantir que o GT de Psicologia Hospitalar realize ações dentro dos
hospitais com os profissionais da equipe de saúde no sentido da
desmistificação e valorização do papel da(o) psicóloga(o) na equipe
multidisciplinar facilitando, dessa forma, o acesso aos usuários;

Que o CRP 19 retome o GT da psicologia jurídica e faça gestão com o
Sistema judiciário sergipano com vistas a qualificar a orientação
profissional da psicologia na sua compreensão ética, técnica e política
cotidiana;

Fazer gestão junto aos órgãos de competência com o suporte do GT de
Psicologia escolar e educacional com vistas a fortalecer e ampliar ações
que defendam a inserção da(o) profissional da Psicologia na rede pública
de ensino em todos os níveis de complexidade da política de Educação;

Elaborar eventos pela Comissão de Ética (COE) e Comissão de
Orientação e Fiscalização (COF) no interior de Sergipe , respeitando as
suas divisões geopolíticas, garantindo a lógica de interiorização comum
ao sistema conselhos;

Promover calendários anuais regulares de debates com a categoria e os
estudantes, sobre temas nas diversas áreas de atuação na perspectiva da
ética, dos direitos humanos, das políticas públicas, da
interdisciplinaridade, intersetorialidade (relações de gênero,
sexualidade, relações étnico-raciais, pessoas com deficiências,
acessibilidade, medicalização da vida, saúde mental e álcool e outras
drogas na perspectiva antimanicomial, esportes e lazer, direitos sexuais e
direitos reprodutivos, direitos da criança e do adolescente, educação,
emergência e desastres, assistência social , sistema socioeducativo e
sujeitos em situação de vulnerabilidade), com suporte dos grupos de
trabalho e respectivas comissões, promovendo a atualização
profissional.



CAMPANHAS

Ampliar a divulgação da campanha "Oriente-se: Psicologia e você",
considerando a produção de novos materiais que contenham
informações sobre as diversas áreas de atuação da psicologia e suas
respectivas competências garantindo ainda a criação de uma cartilha de
orientação (a profissionais, estudantes e sociedade), de modo que a
campanha possa ser divulgada nos diversos espaços de atuação da(o)
Psicóloga(o);

Considerando os dados atuais sobre os altos índices de suicídio nas
comunidades tradicionais (quilombolas, indígenas, entre outras), e
considerando os materiais do CREPOP que versem sobre essa categoria,
que o Sistema Conselhos possa reforçar o seu compromisso com tais
comunidades por meio da criação de campanhas de "prevenção ao
suicídio" e "cuidados em saúde mental“;

Que o CFP e o CRP 19 criem e apoiem campanhas permanentes tais como
"cuidados em saúde mental" e "prevenção ao suicídio" em consonância
com os preceitos éticos e regimentais do sistema conselhos.

CLÍNICA SOCIAL

Promover debate ampliado sobre clinica social, diferenciações de
conceito (tais como "popular", "ampliada", entre outras) com vistas a
produzir nota técnica orientativa para a atuação profissional alinhada
com diretrizes formais da profissão.

CIDADE, MOBILIDADE URBANA, POLÍTICAS DE HABITAÇÃO

As grandes reformas nas cidades, crescimento de favelas , outras áreas de
vulnerabilidade socioambiental e caos no trânsito, através da notificação
de desastres , propõem a inserção da psicologia no debate urbano em
seus diversos atravessamentos. Como proposta Regional, que a psicologia
venha a se inserir nos espaços políticos, que legislem sobre as cidades,
mobilidade urbana e políticas de habitação.



CADASTRO PROFISSIONAL

Considerando os avanços tecnológicos sucedidos tanto em níveis
societários quanto também internamente no Sistema Conselhos de
Psicologia; considerando a enorme demanda de informação solicitada por
pessoas e instituições quanto a dados de contato com telefone, e-mail e
endereço das(os) profissionais junto aos CRPs e, inspirando-nos em
modelos já existentes em outros conselhos profissionais (como, por
exemplo, Conselho de Medicina), que o "Cadastro Nacional de
Psicólogas(os)" amplie as informações disponibilizáveis ao "público" no
concernente a essas matérias.

TECNOLOGIA

Que o CRP 19 crie um aplicativo para disponibilização de informações e
regulamentações de acesso por categorias (tal qual o cadastro nacional
de psicologia) e que sirva tanto para a prestação de contas do CRP como
a instrumentalização das(os) profissionais de psicologia, estudantes e
demais interessadas(os), podendo ainda garantir benefícios como
geração de boleto, declaração de adimplência, entre outras.

REFORMA PSIQUIÁTRICA ANTIMANICOMIAL

Garantir e ampliar a divulgação e a defesa do modelo de cuidado
psicossocial, integral e humanizado, baseado na perspectiva da reforma
psiquiátrica antimanicomial e da Política de redução de danos, em
oposição ao atual movimento de internação compulsória e involuntária e
o financiamento público das comunidades terapêuticas, colaborando
para implementação, monitoramento, qualificação e ações em defesa
da Rede de Atenção Psicossocial – RAPS (saúde mental, álcool e
outras drogas).

POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE
Reafirmar a necessidade e relevância da presença e atuação de
profissionais Psicólogas(os) em todas as Políticas Públicas de Saúde além
de equipamentos específicos que operacionalizam as políticas referentes



às IST, HIV/AIDS, doenças raras e demais grupos vulneráveis. E
promovendo o diálogo da psicologia com outras categorias sociais e
profissionais, entidades do movimento social e representações de órgãos
públicos das diversas esferas e pautando a retomada de práticas,
programas e políticas que cuidavam desses grupos com editais
específicos como, por exemplo, pessoas convivendo com HIV/AIDS.

PSICOTERAPIA NO SUS

Intensificar com a categoria e gestores discussões sobre os espaços
possíveis para a psicoterapia no SUS.

GARANTIA DE DIREITOS

Propor/possibilitar a inserção da categoria nos espaços destinados a
discutir e assegurar os processos democráticos e de garantia de direitos,
tais como conselhos de direitos, eventos pautados pela defesa ampla de
direitos humanos e liberdade de expressão e processos de subjetivação;

Fazer gestão com o judiciário, segurança pública e outros sistemas de
garantias de direitos (conselho tutelar, de direitos entre outros) para
diminuir/ solucionar os problemas gerados pelo excesso de demandas
nestas instancias para as(os) psicólogas(os) que estão atuando nas
políticas públicas de saúde e Assistência Social , inclusive construindo
nota técnica ou outro expediente direcionado aos gestores destas
políticas.

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA E NEUROPSICOLOGIA

Fomentar e discutir o tema da avaliação psicológica e da avaliação
neuropsicológica tendo em vista as discussões sobre o processo de
medicalização, patologização, psicologização e judicialização da vida, com
fins de orientar as práticas profissionais , garantindo a constituição de um
"fórum" contra a medicalização infantil.



COMUNICAÇÃO

Produzir e fomentar "política de divulgação" das produções
locais do CRP 19 (notas, resoluções, portarias , etc) e do CFP no
sentido de apoiar e fortalecer diretrizes ético-políticas para a
atuação profissional das/os psicólogas/os nos diferentes espaços
tanto privativos quanto nas esferas públicas .
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MARCELA FLORES CARDOSO SOBRAL

ROCHELE BEZERRA BARBOSA



AVALIAÇÃO PSICÓLOGICA

Que o Sistema Conselhos fomente, junto às instituições representativas,
pesquisas acerca da avaliação psicológica, evidenciando os instrumentos
psicológicos disponíveis para adaptação para pessoas com deficiência
auditiva e visual e outras que não estejam contempladas.

MOBILIDADE HUMANA

Que o Sistema Conselhos de Psicologia promova, a partir de eventos em
todos os regionais, em parceria com o FENPB (Fórum das Entidades
Nacionais de Psicologia do Brasil), debate sobre a mobilidade humana
sustentável, reconhecendo-a como necessidade social.

CONSELHO ITINERANTE

Garantir a permanência e ampliação do Conselho Itinerante, em parceria
com as IES, de acordo com o Código de Ética e demais normativas do
Sistema Conselhos.

ORIENTAÇÃO

Ampliar o Projeto Oriente-se, incluindo novas temáticas relacionadas aos
diversos campos de atuação da(o) profissional de psicologia;

Orientar permanentemente a(o) profissional, organizando eventos,
periodicamente, considerando áreas e temas da atuação da(o)
psicóloga(o) tais como: arteterapia, criminal, jurídica, ética profissional,
resoluções do Sistema Conselhos, avaliação psicológica, elaboração de
documentos, conjuntura política, Psicologia Preta, do Esporte, do
Trânsito, Emergências e Desastres, questões indígenas, de gênero, raças,
etnias, territorialidades (campo, floresta e água), e Direitos Humanos;

Produzir um compêndio , didático/pedagógico e contendo resolução de
problemas prevalentes de resoluções normativas e código de ética, sendo
disponibilizado digitalmente para toda a categoria profissional.



EMPREENDEDORISMO

Que o Sistema Conselhos de Psicologia faça gestão junto ao SEBRAE,
ABEP, ABRH e demais organismos e associações correlatas para
realização de atividades, projetos de extensão e pesquisa, estágios entre
outros, visando a ampliação e potencialização das pautas referentes ao
empreendedorismo desde a graduação em psicologia nos diversos
estados brasileiros incluindo temas como: cobrança de honorários,
questões legais, contábeis e contratuais.

PSICOLOGIA PRETA

Mapear, aproximar e fomentar a reflexão sobre Psicologia Preta para
psicólogos negros.

POLITICAS PÚBLICAS

Fomentar debates entre as(os) psicólogas(os) e entre as(os)
psicólogas(os) e outras(os) profissionais atuantes nas diversas políticas
públicas de Sergipe, a fim de fortalecer a intersetorialidade e a
interdisciplinaridade.



MOÇÕES



Moção de Apoio ao CRP 15 e comunidade diante
da situação de calamidade

Aos moradores dos bairros Pinheiros, Mutange,
Bebedouros e proximidades, localizados na cidade de Maceió, estado
de Alagoas. O Conselho Regional de Psicologia de Sergipe (CRP19),
profissionais e estudantes de psicologia de Sergipe, vem por meio
desta moção, tornar público sua solidariedade e apoio ao atual estado
de calamidade pública que se encontram os bairros supracitados.

O cenário atual do Pinheiros e proximidades, expõe a
urgência de uma mobilização do poder público a fim de prevenir uma
tragédia com danos humanos e matérias incalculáveis.

Reiteramos nosso apoio também ao CRP 15, que vem se
mobilizando junto às comunidades objetivando minimizar o sofrimento
das famílias atingidas.

Moção de Repúdio a reforma da Previdência

As Psicólogas e estudantes reunidas no 3º Congresso
Regional da Psicologia do CRP19 (3º COREP), diante da proposta da
reforma da previdência social apresentada pelo atual governo federal,
no qual tal projeto prejudica a população principalmente a de baixa
renda, reconhecendo o compromisso social da psicologia, defendemos
uma previdência social UNIVERSAL, DE QUALIDADE, PÚBLICA E
EQUÂNIME. Assim manifestamos contrárias ao projeto da reforma da
previdência, encaminhada ao Congresso Nacional.



Moção de Apoio ao Voto de Estudantes no COREP e CNP

Entendemos que as estudantes de psicologia precisam além
de compor, definir nos espações/momentos de decisões dos COREP’S
e do CNP. Sabemos que será de grande proveito para a categoria das
estudantes participar das votações de demandas e propostas que irão
afetar diretamente nossa formação e atuação profissional, bem como,
precisamos ter nossas pautas apresentadas e representadas.

Desse modo solicitamos o direito não apenas de voz, mas
também de voto nos espaços/momentos de decisão, em nível regional
e nacional.

Moção de Repúdio a instalação de câmeras em salas de 
atendimentos de equipamentos do SUAS e SUS

As psicólogas e estudantes presentes no 3º Congresso
Regional da Psicologia do CRP19, repudiam a instalação de câmeras em
salas de atendimento em diversos equipamentos da Assistência Social
e da Saúde mental, no qual ocasiona violação da garantia do sigilo da
profissional.

Tal medida de instalação em locais de atendimento além de
ferir direitos dos usuários dos serviços e dos profissionais que ali
prestam serviços acontece ao mesmo tempo em que em âmbito
nacional há um ataque direto as politicas públicas, assim torna-se
pertinente aos presentes tal repúdio.
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